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RESUMO

Temos, até o presente momento, 10 casos de lagochilascaríase humana diagnosticados em
Goiás. Os autores chamam atenção para a frequência e distribuição geográfica do parasito na área
compreendida entre o norte do Estado e a região sul do Pará (Amazónia Legal).

Foram realizadas tentativas de reprodução experimental do ciclo evolutivo do verme com
resultados infrutíferos.

UNHERMOS: LAGOCHILASCARIS MINOR, PARASITOLOGIA, INFECÇÃO HUMANA

INTRODUÇÃO região cervical de Felis doméstica no
Brasil (14).

São conhecidas cinco espécies do
género Lagochilascaris LEIPER, 1909: Lagochilascaris major LEIPER,
Lagochilascaris minor encontrada em 1910 em LEO LEO na África (30) e em
abscessos subcutâneos da região cervical, abscessos fistulados de faringe em Felis
abscesso dentário, rinofaringe, tonsila, doméstica no Brasil (26). L. túrgida
pulmão e cérebro do homem. Em ani- (STOSSICH, 1902) TRAVASSOS, 1924
maie, foi registrado em formações turno- em marsupiais Didelphis crassicauda e
rais esofagianas e mediastínicas em Canis Didelphis aurita na Argentina e Brasil
familiaris (31) e abscesso fistulado na respectivamente (30).
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L. buckley e SPRENT, 1971 em
Felis concolor (30) e L. sprenti BOW-
MAN et alii, 1983 em marsupiais Didel-
phis virginiana (5).

Lagochilascaris minor é a espécie
de maior interesse. Há aspectos totalmen-
te desconhecidos em sua biologia. Apesar
de ter sido considerado por LEIPER (19)
em parasito errático e anormal do homem,
sua frequência no meamo tem aumentado
sensivelmente nos últimos anos.

Da casuística brasileira com aproxi-
madamente 21 relatos, 10 casog (47,6%)
foram diagnosticados em Goiás. Destes,
apenas um (01) procedia da região sul
(Cromínia-GO). Os demais procediam da
região norte do Estado e sul do Pará, loca-
lidades integrantes da Amazónia Legal,
região que parece oferecer elementos de
ordem epidemiológica favoráveis à trans-
missão do parasito.

A frequência dos casos estudados
em Goiás e sua distribuição nesta área
justificam a presente comunicação.

MATERIAL E MÉTODOS

Vermes adultos eliminados esponta-
neamente ou colhidos dos pacientes
(Tabela 1) foram enviados ao laboratório
e fixados em formol a 10% a quente.
Algumas fêmeas foram dissecadas, subme-
tendo-se as alças uterinas ao processo de
digestão artificial em pepsina clorídrica
conforme método de HANSEM (15).
OB ovos, assim obtidos, foram postos a
embrionar em solução de formol a \% à
temperatura ambiente sendo observados

a cada 48-72 h durante um período de 30
dias.

Foram realizadas tentativas de
reprodução experimental do ciclo evolu-
tivo de Lagochilascaris, inoculando-se 5
camundongos Mus musculus linhagem
ASN com 120 dias de idade e 3 macacos
Cebus apella com ovos embrionados do
verme (30 dias de cultivo). Dois macacos
e og cinco camundongos foram inocula-
dos por via oral, sendo utilizado um
inoculo de 3.500 ovos por macaco e 100
ovoe a cada animal do grupo de camun-
dongos. Em outra ocasião 11.500 ovos
foram administrados por via subcutânea
em pele glabra da região cervical do
outro macaco remanescente.

Com o objetivo de se detectar ver-
mes adultos ou larvas do parasito os
animais foram sacrificados em períodos
diferentes após a inoculação experimen-
tal. Entre OB camundongos, 4 foram sacri-
ficados em intervalos de 3 dias entre uma
necropsia e outra após a administração
do inoculo, permanecendo o último ani-
mal para ser sacrificado 3 meses após a
inoculação. Entre os macacos o que foi
inoculado por via subcutânea e os dois
que receberam ovos por via oral foram
sacrificados 3 meses e 6 meses, respecti-
vamente, após a administração do inoculo.

Foram examinados órgãos dos apa-
relhos digestivo, circulatório, respiratório,
urinário, genital além da musculatura
torácica, abdominal cervical, axilar, coxa,
patas bem como o cérebro e gânglios lin-
fáticos dos animais.

Para pesquisa de larvas os tecidos de
animais que eupostamente albergavam
infecções recentes (menos.de 2 semanas)
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foram triturados com tesoura e submeti-
dos ao método de BAERMANN - MO-
RAES — 1948 e examinados por com-
pressão entre lâmina e lamínula. Devido
à possibilidade de larvas tornarem-se
encapsuladas os tecidos de animais que
supostamente albergavam infecções mais
antigas foram submetidos à técnica de di-
gestão artificial conforme SMITH et
alii (28) gendo também submetidos a
corte histológico e coloração por Hema-
toxilína — Eosina.

RESULTADOS

Os dados de localização do parasito
no organismo do hospeideiro e procedên-
cia dos pacientes encontram-se expressos
na Tabela l.

Na maioria dos casos, o material
colhido das secreções de pacientes infec-
tados consta de vermes adultos machos e
fêmeas, larvas, ovos em diferentes fases de
segmentação e inclusive ovos larvados.

Foram estudados 20 exemplares fê-
meas, 14 machos adultos do verme e des-
critos como segue:

Ascarídeos com lábios subventraig
e lábio dorsal apresentando uma escava-
ção mediana e separados do resto do cor-
po inferiormente por um espessamento
cuticular de onde tem origem os interlá-
bios. Lábio dorsal com papilas subdor-
sais. Lábios subventrais cada um com uma
papila lateral e uma papila dupla em posi-
ção ventro-lateral. (Fig. 1). Interlábio de
forma triangular. Esôfago mais estreito
anteriormente se alargando em direção à
porção posterior. Asas laterais presentes
se iniciando na região anterior e desapa-
j^ecendo na porção final do corpo.

Fêmeas: comprimento do corpo
entre 5,50 a 13,00 mm; vulva em posição
posterior ao meio do corpo com uma dis-
tância variando de 2,38 a 5,20 mm da
extremidade anterior (Tabela II). Cauda
curta, extremidade posterior reta. Vagina
relativamente longa se diferenciando no
útero (Fig. 2). Útero inicialmente único,
realizando um certo percurso para se di-
vidir em 2 ramos que se estreitam poste-
riormente originando os demais elemen-
tos do aparelho genital: oviduto, ovário.
Fêmea madura com o útero-porção divi-
dida e porção não dividida contendo
ovos. Ovos arredondados, de casca espessa
exibindo 21 a 24 depressões em torno da
linha equatorial.

Ovos uterinos colocados em solução
de formol a 1% dão origem à larva de IP
estágio após 7 dias de cultivo. (Fig. 3).

Machos: comprimento do corpo
entre 6,40 a 11,52 mm (Tabela III) e
ligeiramente menores que as fêmeas. Ex-
tremidade posterior recurvada ventral-
mente, exibindo, alguns exemplares, uma
protuberância terminal. Estão presentes
dois espículos de tamanho semelhante e
menores que o dueto ejaculador (Fig. 4),
Dueto ejaculador conspícuo se comuni-
cando com os demais elementos do apa-
relho genital. Foram vistos cinco pares
de papilas pós-cloacais e 26 pares pré-
cloacais.

Os espécimes estudados foram iden-
tificados como Lagochilascaris minor
conforme critérios sugeridos por SPRENT:
(30) espículos mais curtos que o dueto
ejaculador, vulva em posição posterior do
meio do corpo e ovos com 15 26 depres-
sões em torno da linha equatorial.



TABELAI: Lagochilascaris minor Leiper, 1909. Casos humanos diagnosticados em
Goiás, segundo autor, procedência dos pacientes e local do abscesso.

Autoi Paciente Procedência Local do abscesso

BORGO et alii, 1978
SANTOS et alii, 1981
BARBOSA CAMPOS et alii, 1983
BARBOSA CAMPOS et alii, 1983

CAPURRO & FRA1HA, 1984
(não publicado)

SOUZA et alii, 1986
Presente estudo
Presente estudo
Presente estudo
Presente estudo

A. .. sexo masc. 5 anos Xambioá-GO
l.G.S. sexo fem. 11 anos
L.P.C, sexo fem. 13 anos
J. D. sexo masc. 14 anos

Xambioá-GO
Araguaína-GO
Pontalina-GOi
residindo fazenda
Maripotaba — Município
de Cromínia-GO

M.P.G. sexo fem. 10 anos Araguaína-GO

M.G.S. sexo fem. 5 anog

J.B.C. sexo masc. 22 anos
I.L.S. sexo masc. 16 anos
W.M.R. sexo fem. 19 anos

Conceição do Araguaia-PA
Araguaína-GO
Redenção-PA
Pequizeiro-GO

L.T.T.R. sexo fem. 2 anos Xinguara-PA

abscesso cervical esquerdo
abscesso dentário
mastóide

abscesso retro-auricular
abscesso cervical direito

abscesso cervical direito
rino-faringe
rino-faringe
abscesso cervical bilateral
abscesso cervical direito
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Fig, 01 — Lagochikscarisminor: extremidade anterior

Não foram encontrados parasites
nos órgãos dos animais inoculados experi-
mentalmente.

A análise de contes histológicos de
pele, tecido subcutâneo e linfonodos da
região cervical da paciente M. G. S., ré-
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TABELA II: Mensuração (mm) de 20 exemplares fêmeas de Lagochilascaris minor

Comprimento do corpo
Largura (final do esôfago)
Comprimento do esôfago
Distância ánus-ponta da
cauda
Comprimento dos lábios
Largura dos lábios
Interlábios
Distância da vulva à
extremidade anterior

Média e
Desvio padrão

9,43 ±1,97
0,41 ±0,13
0,98+0,16
0,14 ±0,02

0,07 ± 0,02
0,04 ±0,003
0,04+0,003

4,16+ 0,82

Intervalo de
Variação

5,52-13,1
0,23- 0,73
0,79- 1,28
0,11- 0,20

0,05- 0,10
0,04- 0,05
0,04- 0,05

2,38- 5,20

Ovo de secreção purulenta 0,048X 0,041 ± 0,003X0,003 0,042-0,054X0,36-0,048

velou: epiderme com hiperplasia regular
com áreas de acantose moderada e áreas
de atrofia leve com retificação dos cones
epiteliais. Derme com presença de granu-
lomas tipo corpo estranho exibindo no
centro fragmentos de vermes em secções
longitudinais e transversais circundados
por manto linfohistiocitário. Infiltrado
inflamatório mononuclear; linfohistio-
plasmocitário difuso e acentuado. Presen-
ça de áreas de fibroplasia moderada e
focos de necrose.

Cortes de linfonodos apresentando
folículos Hnfóides de tamanho variável
com centro germinativo hiperplásico exi-
bindo áreas de necrose e granulomas idên-
ticos aos descritos acima.

Cortes histológicos de pele da
região cervical da paciente W. M. R. de-
monstraram acentuado infiltrado inflama-
tório misto principalmente linfohistio-
plasmoeosinófilico. Infiltrado este dispos-
to em arranjo granulomatoso com células
epitelióides na periferia, às vezes com ne-
crose central e células gigantes tipo Lan-
ganhans englobando numerosas estruturas
identificáveis às larvas de helmintos.

DISCUSSÃO

Os casos humanos de parasitismo
por L. minor apresentam uma distribui-
ção geográfica restrita. Têm sido assina-
lado em Trinidad, Tobago, Suriname,
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Fig. 02 - Lagochilascaris minor: ngiio vulvar • fêmea
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TABELA III: Mensuração (mm) de 14 exemplares machos de Lagochilascaris minor

Comprimento do corpo
Largura (final do esòfago)
Comprimento do esôfago
Distância ânus-ponta da cauda
Comprimento dos lábios
Largura dos lábios
Interlábios
Comprimento do dueto ejaculador
Comprimento dos epículos
Relação dueto ejaculador-epículos

Média e
Desvio padrão

8,18 ±1,53
0,37 ± 0,06
0,9 ±0,16
0,12 ±0,01
0,07 ± 0,01
0,08 ± 0,009
0,043+0,003
0,74 ±0,13
0,46 ± 0,08
1,62±0,19

Intervalo de
Variação

6,40-11,52
0,25-
0,70-
0,10-
0,06-
0,06-
0,04-
0,60-
0,34-
1,36-

0,50
1,32
0,15
0,08
0,09
0,05
0,92
0,61
2,04

Oto3

Fig. 03 — Ovo embrionado (7 díat de cultivo)
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Fig. 04 — Lagochilascaris minor — extremidade potterior (macho)

Venezuela, Colômbia, Costa Rica, México
e Brasil. Da casuística mundial com apro-
ximadamente 40 casos, 21 são brasileiros
e destes, apenas dois (ARTIGAS et alii
(1) e BARBOSA CAMPOS et alii (2)) não
eram procedentes da região que compre-
ende a Amazónia Legal.

A literatura pertinente a L. minor
tem lhe conferido maior incidência em

humanos do que em animais e preferência
por localização em abscessos das vias eu-
perioree (respiratória e digestiva) em
ambos os hospedeiros apesar de LEIPER
(19) tê-lo considerado parasito anormal
do homem e natural do trato digestivo de
felídeoe.

Os mecanismos de infecção e seu
ciclo biológico permanecem desconheci-
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dos, SPRENT (30) formulou a hipótese
de um ciclo direto, simples: admitiu que
o hospedeiro humano possa deglutir ovos,
larvas migrarem para os pulmões, cresce-
rem e sofrerem muda; dos pulmões as lar-
vas de 39 estágio ascenderiam até a tra-
quéia e ao invés de serem deglutidas como
no ciclo do Ascaris htmbricoides, se ins-
talam nag criptas das amígdalas, tecidos
retro-faringeanos e mastóide: admitiu
ainda que o hospedeiro humano seja um
hospedeiro definitivo alternativo, haven-
do o mesmo comportamento e localiza-
ção no hospedeiro natural desconhecido,
eliminando assim a improvável hipótese
proposta por LEIPER (19) e aceita por
vários autores de que o parasito seja errá-
tico e anormal no homem, ocorrendo nor-
malmente no trato alimentar de outro
animal.

Um aspecto que reforça esta hipó-
tese (hospedeiro alternativo) é o fato da
infecção humana ter um caráter crónico,
de longa duração: no local das lesões são
encontrados ovos larvados ou não, larvas
em diferentes estágios de evolução e ver-
mes adultos.

Entretanto — ainda na concepção
de SPRENT (30), se o ciclo evolutivo é
direto, o homem um hospedeiro defini-
tivo alternativo e se ovos viáveis são pro-
duzidos por que a infecção não ocorre
mais frequentemente e sobre uma área
geográfica mais ampla? Por que familia-
res dos pacientes acometidos da parasi-
tose não contraem a infecção? "Desta
forma é difícil excluir o envolvimento
de um outro animal pelo menos nos pri-
meiros estágios do ciclo. É possível que
este animal possa transportar a larva no
interior do ovo, talvez alimentar alguma

forma de desenvolvimento larvário, mas a
identidade deste animal e o papel que
realmente possa desempenhar são fatores
desconhecidos."

FRAIHA et alii (13) formularam
a hipótese de transmissão através da in-
gestão de larvas infectantes em água não
filtrada — larvas eclodidas de ovos elimi-
nados em fezes de animal silvestre reser-
vatório do parasito.

Entre as tentativas de se esclarecer
alguns aspectos do ciclo evolutivo de
L. minor são conhecidos os trabalhos de
BRUIJINING (6), LITTLE (20) e LEÃO
et alii (l6).

BRUIJINING (6) alimentou gatos
e cobaios com ovos embrionados (8 dias
de cultivo) inseriu vermes adultos e ovos
em incisões de pescoço de cobaios obten-
do resultados negativos.

LITTLE (20) inoculou 6 gatos e 4
camundongos com ovos infectantes por
via oral encontrando apenas uma larva no
cérebro e outra no pulmão de um camun-
dongo; por via subcutânea utilizando 2
tipos de inoculo constituídos por ovos e
por larvas em 2 grupos de 3 camundon-
gos encontrou apenas uma larva na car-
caça de um animal pertencente ao grupo
que recebeu ovos como inoculo.

LEÃO (16) alimentou gatos e hams-
teres com uma suspensão de ovos e larvas
não encontrando qualquer evidência de
parasitismo durante um período de 60
dias. Todavia inoculando por via subcu-
tânea a região cervical de dois macacos
Cebus apella nova suspensão de ovos e
larvas observou o desenvolvimento de um
nódulo subcutâneo de cerca de 1,5 cm
(em seu maior diâmetro) em um dos ani-
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mais onde uma fêmea adulta do verme foi
encontrada.

Nós, não encontramos qualquer
evidência de parasitismo nos animais ino-
culados após o uso de suspensão de ovos
embrionados tanto por via oral como
subcutânea. Resultados, que de certa
forma não diferem daqueles encontrados
por outros autores.

SMITH et alii (28) demonstraram
que o ciclo evolutivo de L. sprenti inclui
obrigatoriamente um mamífero. Não há
desenvolvimento larvário em gambás,
hospedeiros naturais, quando os mesmos
são alimentados com ovos infectantes do
verme. O ciclo somente se completa (ver-
mes recuperados na mucosa gástrica de
gambás) quando os mesmos são alimen-
tados com carcaças de camundongos con-
tendo larvas encapsuladas.

Os mesmos autores se referem à ha-
bilidade que possui L. sprenti de se desen-
volver até a maturidade fora de sua loca-
lização normal: — experimentalmente re-
cuperaram vermes adultos de L. sprenti
em abscessos de cabeça, região cervical
e pata dianteira de camundongos.
— vermes adultos, ovos embrionados e
larvas livres foram vistos em uma massa
semelhante a um tumor no mesentério de
um gambá infectado naturalmente.

Este fenómeno — capacidade de
desenvolvimento do parasito em hospe-
deiro anormal visto em L. sprenti justifi-
caria a recuperação de uma fêmea de L.
minor na região cervical de Cebus apella
infectado por LEÃO et alii? (16).

Segundo SMITH (28) se em L.
minor a infecção resulta da ingestão de
carne de mamíferos crua ou mal cozida
contendo larvas, estas poderiam migrar

do estômago a tecidos que se comuni-
cam com a faringe onde vermes adultos
têm sido encontrados no homem como:
tonsila, seios nasais, ouvido médio.

Parece razoável uma analogia entre
a evolução de L. minor e L. sprenti. Toda-
via permanecem as indagações:
1) a passagem pelo organismo de um
hospedeiro intermediário nas primeiras
fases do ciclo de L. minor forneceria
estímulos suficientes para manter a mul-
tiplicação do parasito no hospedeiro hu-
mano levando à cronicidade das infec-
ções?

2) Quais seriam os hospedeiros definiti-
vos e intermediários responsáveis pela
manutenção do parasito na natureza?

SUMMARY

PARASITOLOGICAL NOTES ABOUT
HUMAN LAGOCHILASCARTASIS
FROM GOIÁS. (BRAZIL)

Ten humans cases of parasitism
for L, minor were diagnosed in Goiás.
The authors enphatized the frequence
and geographic distribution of the parasi-
te in the área situated between the north
of Goiás and south of Pará.

The life cycle of parasite wau been
extensivery studied without Batiephatory
resulte.
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